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Utilização de implantes 
de melatonina em ovinos
A sazonalidade reprodutiva é uma característica
adaptativa que se desenvolveu ao longo de
milhões de anos. Essencialmente, ela procura ajus-
tar os momentos em que as necessidades energé-
ticas dos animais são máximas (fase final do desen-
volvimento fetal e fase inicial da lactação e do
desenvolvimento pós-natal) ao período do ano em
que as condições climatéricas e as disponibilida-
des de alimentos são particularmente vantajosas.
Por outro lado, porque tende a concentrar os par-
tos num período relativamente curto de tempo, a
sazonalidade reprodutiva parece conferir aos ani-
mais vantagens na luta pela preservação das espé-
cies, particularmente, daquelas que são alvo de
predação.
Nos modernos sistemas de produção ovina, a
sazonalidade reprodutiva pode constituir um
importante entrave à aplicação de um maneio fle-
xível e resultar numa redução da eficiência repro-
dutiva dos rebanhos comerciais. No mesmo sen-
tido, ela pode determinar dificuldades acrescidas
na gestão da mão-de-obra da exploração. Ainda que
a sazonalidade reprodutiva se coadune perfeita-
mente às disponibilidades de pastoreio, os mer-
cados têm, normalmente, muita dificuldade em
absorver, em poucos meses, a produção total anual
de carne fresca de borrego.
A fim de fazer face à sazonalidade reprodutiva
dos ovinos, há que conhecer os mecanismos fisio-
lógicos que estão na sua génese e identificar, cor-
rectamente, os múltiplos factores (e suas interac-
ções) que a afectam. Não há, seguramente, uma
forma única de a manipular. Elas são, certamen-
te, várias e a melhor opção deverá ter sempre em
conta aspectos ligados ao animal, às condições de
maneio e às exigências do mercado.
Sazonalidade
Os ovinos, originários das regiões temperadas ou
frias do globo terrestre, apresentam uma actividade
reprodutora sazonal que é, fundamentalmente,
ditada pelo ciclo anual de variação do período diá-
rio de luz (fotoperíodo). São denominados repro-
dutores de “dias curtos”, uma vez que as cobrições
têm lugar, maioritariamente, nos meses de Verão-
Outono (fotoperíodo decrescente).
O fotoperíodo afecta a actividade reprodutora
dos ovinos directamente – através do seu sistema
neuroendócrino – e indirectamente – através das
disponibilidades alimentares. Na verdade, a sazo-
nalidade depende de vários outros factores ambien-
tais – temperatura e humidade relativa do ar, plu-
viosidade, dinâmica atmosférica, etc. –, de factores
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ligados ao animal – património genético, idade,
sexo, condição corporal, etc. – e de factores de
maneio – alimentação, estado sanitário, interacções
sociais, etc. – que, dependendo da situação, podem
mesmo sobrepor-se ao fotoperíodo.
De acordo com os conhecimentos actuais, a
informação luminosa, depois de captada pela reti-
na, é transmitida, via nervosa, por etapas, até à
glândula pineal, condicionando a secreção de mela-
tonina. Esta hormona é produzida segundo um rit-
mo endógeno diário, definido pelos núcleos
supraquiasmáticos, sincronizado pelo fotoperíodo
diário e suprimido pela acção da luz.
Ainda que a melatonina possa actuar a vários
níveis do eixo reprodutivo, a sua acção principal
produz-se a nível do sistema nervoso central e rela-
ciona-se com a modificação da frequência de liber-
tação de GnRH/LH e da actividade das gónadas.
Esta acção da melatonina é conseguida através de
dois mecanismos complementares: modulação
directa da secreção de GnRH (esteróide-indepen-
dente) e alteração da sensibilidade do eixo hipo-
tálamo-hipofisário face à retroacção negativa
exercida pelos esteróides gonadais (esteróide-
dependente). Durante a estação de anestro sazo-
nal, a actividade ovárica completa das ovelhas desa-
parece ou é fortemente condicionada pela eficácia
deste mecanismo de retroacção negativa, respon-
sável pelo bloqueio da ocorrência do pulso pré-ovu-
latório de GnRH/LH e, consequentemente, da ovu-
lação. Nos carneiros, o anestro sazonal traduz-se
numa redução, relativamente pouco acentuada, da
secreção de GnRH/LH, uma vez que a retroacção
negativa exercida pelos esteróides sexuais sobre a
frequência de secreção de GnRH/LH é menos efi-
caz nos animais deste género.
Nos ovinos, a actividade reprodutora sazonal
pode ser manipulada através da aplicação de tra-
tamentos luminosos ou da administração de
melatonina exógena. Quando se submetem estes
animais à aplicação de um regime luminoso de
“dias curtos” ou se lhes administra melatonina exó-
gena, a fim de mimetizar os perfis de secreção da
melatonina nos “dias curtos”, eleva-se a sua secre-
ção de GnRH/LH e, consequentemente, estimu-
la-se a sua actividade reprodutora. A administra-
ção de melatonina exógena a animais em anestro
sazonal possibilita a obtenção de resultados repro-
dutivos semelhantes aos que ocorrem, natural-
mente, em plena estação reprodutiva. Pelo con-
trário, quando os ovinos são sujeitos a um regime
luminoso de “dias longos” reduz-se a sua secreção
de GnRH/LH e, consequentemente, deprime-se
esta mesma actividade.
A adequada aplicação de tratamentos lumino-
sos é pouco exequível numa exploração ovina
comum e é particularmente cara, pois implica a uti-
lização de instalações apropriadas, cuja constru-
ção e manutenção são bastante onerosas (figura 1).
A utilização de implantes subcutâneos de melato-
nina, ainda que não seja propriamente barata




Nos ovinos, a melatonina exógena pode ser fácil
e comodamente administrada, através da coloca-
ção de implantes subcutâneos desta hormona, na
base posterior das orelhas (figura 2). Contudo, os
resultados reprodutivos obtidos por diferentes
investigadores são, por vezes, aparentemente
contraditórios, devido a diferenças relacionadas
com o animal (património genético, idade, condi-
ção corporal, etc.), com o maneio (tamanho dos
rebanhos, alimentação, interferência na organiza-
ção social, estado sanitário, duração do intervalo
parto/colocação dos implantes, etc.) e com a meto-
dologia empregue (parâmetros avaliados, momen-
to da aplicação dos implantes, dose administrada,
duração do intervalo colocação dos implantes/
/introdução dos machos ou realização da insemi-
nação artificial, etc.).
A administração de melatonina exógena produz
melhores resultados em animais em bom estado
físico e de saúde. A resposta das ovelhas à colo-
cação de implantes subcutâneos de melatonina
depende, igualmente, do tamanho dos rebanhos,
da intensidade do ritmo reprodutivo e do nível de
produção de leite. As taxas de fertilidade e de pro-
lificidade são, geralmente, mais elevadas nos reba-
nhos mais pequenos, provavelmente porque é pos-
sível acompanhar, “individual”, o desempenho
reprodutivo dos diferentes animais. No que se refe-
Figura 1. Instalações com controlo de luz da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. Nestas
instalações, para além controlo automático do número diário de horas de luz, controla-se igualmente
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re ao ritmo reprodutivo e ao nível de produção de
leite, quando mais elevados forem, mais rápida é
normalmente a degradação do estado físico e de
saúde das ovelhas e, consequentemente, pior é a
sua resposta reprodutiva. Porém, vários autores
admitem que a administração de melatonina exó-
gena é compatível com a implementação de um rit-
mo reprodutivo de 3 partos em 2 anos e até com
o esquema STAR. Ainda que a resposta reprodu-
tiva das ovelhas à colocação de implantes subcu-
tâneos de melatonina dependa do nível de produ-
ção de leite, este último não é afectado pela
administração de melatonina exógena.
É absolutamente desaconselhado o uso de
implantes subcutâneos de melatonina em animais
impúberes (folhetos da SANOFI Santé Nutrition
Animal, 1999 e da CEVA Santé Animal, 2001).
Pelo contrário, a colocação destes implantes em
malatas e em ovelhas permite uma interrupção efi-
caz da estação de anestro. Nestes animais, ela pare-
ce favorecer as taxas de fertilidade e de prolifici-
dade. As taxas de fertilidade são mais elevadas nas
fêmeas jovens e as de prolificidade nas raças gene-
ticamente mais prolíficas.
O momento correcto para se proceder à admi-
nistração de melatonina exógena depende da “his-
tória” fotoperiódica do animal. A aplicação de
implantes subcutâneos de melatonina, no final da
estação reprodutiva/começo da estação de anes-
tro, pode não resultar no “prolongamento” da esta-
ção reprodutiva, mas sim na instalação de um esta-
do fotorrefractário ao sinal “dias curtos”. Assim,
antes de se colocarem implantes subcutâneos de
melatonina, há que submeter os animais a um sinal
fotoperiódico estranho – “dias longos” –, de modo
a ressensibilizar-se o seu sistema neuroendócrino
relativamente ao sinal “dias curtos”. Segundo vários
autores, as transições progressivas do fotoperío-
do (fotoperíodo crescente ou decrescente) parecem
promover uma resposta fisiológica mais forte do
que a que se regista quando estas transições são
abruptas (passagem repentina de um regime lumi-
noso de “dias curtos” para “dias longos” e vice-ver-
sa). Sob condições de campo, a ressensibilização
do sistema neuroendócrino dos ovinos face ao sinal
“dias curtos” tem passado pela sujeição dos ani-
mais ao fotoperíodo naturalmente crescente, no
período de Inverno/Primavera.
A eficácia da exposição ao sinal “dias longos”,
com o intuito de ressensibilizar o sistema neu-
roendócrino face aos efeitos indutores dos “dias
curtos” ou da melatonina exógena, depende da altu-
ra do ano em que esta é realizada. Nas ovelhas Gal-
way, a exposição a um regime luminoso de “dias
longos”, feita entre o equinócio de Outono e o sols-
tício de Inverno, não produz qualquer efeito, uma
vez que o eixo neuroendócrino destes animais lhe
é absolutamente insensível. Ao que tudo indica, a
aplicação deste tratamento luminoso deve ser fei-
ta próximo do solstício de Inverno e deve ter uma
Figura 2. Material necessário à colocação de implantes subcutâneos de melatonina. Um implante de melatonina (pequeno pon-












duração mínima de 30-60 dias (variável em fun-
ção do animal).
Em 1999, a empresa SANOFI Santé Nutrition
Animal, fabricante do implante subcutâneo Melo-
vine® (15 mg de melatonina), propunha a admi-
nistração de 1 implante por fêmea (ovelha ou
cabra) sexualmente madura e de 3 por machos. Em
2001, a empresa CEVA Santé Animale, nova pro-
prietária do implante subcutâneo Melovine® (18
mg de melatonina), recomendava a aplicação de
um implante por ovelha ou cordeira (entenda-se
malata), mas não fazia qualquer referência relati-
vamente ao número de implantes a colocar nos car-
neiros. Cada implante subcutâneo de melatonina
liberta, progressivamente, melatonina em doses
semelhantes às segregadas naturalmente durante
a noite, por um período de 3-4 meses (folhetos da
SANOFI Santé Nutrition Animal, 1999 e da CEVA
Santé Animal, 2001).
A generalidade dos investigadores de Espanha
e de Portugal tem respeitado a posologia reco-
mendada pelo fabricante da Melovine®, tanto no
caso das ovelhas como dos carneiros. Porém,
alguns autores propõem que o número de implan-
tes a ser colocado, por animal, varie em função do
seu peso corporal. Assim, por exemplo, ALCAI-
DE et al. (2001) referem que, por cerca de cada
60 kg de peso corporal, deve ser colocado 1 implan-
te subcutâneo de melatonina por ovelha. No caso
dos carneiros, estes autores pensam ser necessá-
rias doses mais elevadas – 2 ou 3 implantes/ani-
mal (na mesma, consoante o seu peso corporal).
No trabalho desenvolvido por VALENTIM (2004),
em que foram utilizados carneiros da raça Chur-
ra Galega Bragançana, a colocação de 3 implan-
tes subcutâneos de melatonina por animal, inde-
pendentemente do seu peso corporal (61-80 kg),
não alterou significativamente os níveis plasmáti-
cos de testosterona, o tamanho dos testículos, a
produção seminal e o comportamento sexual. Pelo
contrário, alguns dos resultados observados nes-
se trabalho indiciam a ocorrência de uma sobre-
dosagem de melatonina exógena que, no entanto,
não pôde ser inequivocamente comprovada. Doses
muito elevadas de uma hormona (segregada, natu-
ralmente, por episódios), administradas durante
longos períodos de tempo, determinam, frequen-
temente, uma redução do número dos seus recep-
tores existentes em diferentes células-alvo, tendo
em vista a prevenção de uma hiper-resposta por
parte do organismo do animal.
Cerca de 30-40 dias após a colocação dos
implantes subcutâneos de melatonina, as ovelhas
reiniciam a sua actividade ovárica (folhetos da
SANOFI Santé Nutrition Animal, 1999 e da CEVA
Santé Animal, 2001), mas esta só se torna seme-
lhante à da estação reprodutiva nos três ciclos ová-
ricos seguintes (2-4 ciclos pós-tratamento), ou seja,
até cerca de 70 dias após a colocação dos implan-
tes subcutâneos de melatonina. Efectivamente, a
resposta ovárica das malatas Churras da Terra
Quente e das ovelhas Suffolk é muito reduzida no
primeiro ciclo éstrico pós-tratamento.
Nos carneiros, o aumento do sinal melatonina
traduz-se, sucessivamente, numa elevação signifi-




2-4 semanas, de testosterona, no prazo de 3-8
semanas e do tamanho dos testículos, no prazo de
2-8 semanas. Consequentemente, elevam-se a pro-
dução seminal e o comportamento sexual apre-
sentados pelos carneiros. Estes últimos efeitos não
foram identificados nos carneiros de alguns raças
nacionais, provavelmente devido à sua reduzida
sazonalidade reprodutiva.
Conclusões
Nos ovinos, a sazonalidade reprodutiva continua
a ser alvo de intensos estudos pois, para além da
sua natureza fisiológica não ser totalmente conhe-
cida, porque é condicionada por múltiplos facto-
res endógenos e exógenos, afecta significativamente
a gestão e a rentabilidade das explorações ovinas.
Nos ovinos originários da bacia do mediterrâ-
neo, normalmente caracterizados por uma sazo-
nalidade pouco marcada e por uma estação de
anestro de curta duração, a real vantagem de uti-
lizar implantes de melatonina na interrupção do
anestro sazonal não foi ainda definitivamente com-
provada. Na verdade, são cada vez mais os dados
científicos que suportam a hipótese de que uma
correcta manipulação da alimentação, o uso do
“efeito macho” e/ou a aplicação dos tradicionais
protocolos de indução da actividade ovárica
podem constituir uma alternativa economicamente
mais aliciante à interrupção do anestro sazonal nes-
tes animais, dado o elevado preço dos implantes
de melatonina. Contudo, nalgumas situações
específicas, o uso dos implantes de melatonina
poderá justificar-se plenamente. Cada caso é um
caso! •
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